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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Fernando Alvarez Fernandez Pereira da Silva Kumagai ficou retido na 3ª série do Ensino Médio que cursou, em 2006, no Colégio Nossa Senhora de Sion. O aluno não obteve média mínima para aprovação nos componentes de Biologia (4,4); Matemática (3,0); Química (4,0) e Física (3,3), (notas às fls. 17).

Em 22-12-06, o aluno interpôs pedido de reconsideração dos resultados finais junto à escola. Questionou o tipo de avaliação realizado, que não priorizou os aspectos qualitativos sobre os quantitativos, a quantidade e tipo de instrumento de avaliação (centrada na prova) e a metodologia de cálculo da média final. Reconhecendo suas dificuldades na área de Exatas, indagou sobre quais instrumentos a escola utilizou para ajudá-lo durante o ano. Mencionou, ainda, ter passado por dificuldades devido ao falecimento de ente querido (fls.. 07).

Em 30-01-07, o Conselho de Classe se reuniu para deliberar sobre o assunto e decidiu manter a retenção do aluno apresentando os seguintes argumentos (fls. 11): 

- o aluno cursou a 1ª série do Ensino Médio em 2002, tendo sido retido em Língua Portuguesa, Física, Química e Inglês. Em 2003 refez a série, aproveitou as oportunidades de recuperação e foi promovido. Em 2004, cursou a 2ª série e ficou retido em Língua Portuguesa, Biologia, Física, Química e Matemática. Em 2005, refez a série, aproveitou as oportunidades de recuperação trimestral e, mediante aprovação do Conselho de Classe em Física, foi promovido. 

Em 2006, na 3ª série, “não atendeu à oportunidade que o Conselho de Classe e Série da 2ª série lhe havia proporcionado para prosseguir seus estudos. Apresentou atitudes negligentes de falta de interesse, não realizando as atividades propostas (... não teve um desempenho satisfatório nas disciplinas em questão.” (...) Na recuperação intensiva, de 6 (seis) disciplinas, apenas em duas desempenhou-se satisfatoriamente, o que foi considerado insuficiente para a promoção do Conselho de Classe e Série ” (fls. 11).

Inconformado com a decisão da Unidade Escolar, em 13-02-07, o aluno formulou recurso junto à Diretoria de Ensino Região Centro. O expediente foi protocolado pela escola em 27-02-07 (fls. 06).

Reiterou então seus argumentos anteriores e informou que obteve bom desempenho na avaliação do ENEM e no vestibular da PUC/SP. (fls. 08-09).

A Comissão de Supervisores, designada pela Diretoria de Ensino para analisar o caso, examinou a documentação pertinente e manifestou-se em parecer datado de 15-03-07, do qual se destaca (fls. 74-75):

- A vida escolar do aluno encontra-se correta e fartamente documentada. Os anexos comprovam que o aluno não comprovou o envolvimento necessário para com as aulas, a entrega dos trabalhos, faltando mesmo, às recuperações; 

- Os pais foram constantemente avisados do rendimento insatisfatório do aluno;

- Na planilha de notas, observa-se predominância de médias insatisfatórias.

A Comissão de Supervisores concluiu seu parecer mantendo a retenção do aluno.

Em 10-04-07, o aluno ingressou neste Conselho com recurso contra as decisões da escola e da Diretoria Ensino (fls. 04).

Constam, ainda, dos autos:

- Plano de Ensino por disciplina (fls.19; 31; 34; 44; 54);

- Recuperação, incluindo conteúdo ministrado, relação de alunos e planilha de notas por disciplina (fls. 19 a 64);

- Relatório informativo sobre o aluno e justificativa da retenção (fls. 65 e 72);

- Atendimento do Orientador Educacional (fls. 67);

- Reunião de Pais e Mestres, com ciência do pai (fls. 68-69);

- Resultado do ENEM (fls. 13);

- Convocação da PUC para matrícula (fls. 14);

- Histórico escolar (fls.fls. 12).

1.2 APRECIAÇÃO

A análise da documentação anexada aos autos revela que os aspectos previstos na Deliberação CEE nº 11/96 foram devidamente observados nos pareceres emitidos pela escola e pela Comissão de Supervisores. 

Constata-se o respeito às normas regimentais da escola referentes à avaliação, recuperação e promoção e aos procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar visando à superação das deficiências do aluno. Não se constata qualquer atitude discriminatória, e quanto às decisões da unidade escolar e da Comissão de Supervisores estão fundamentadas adequadamente de acordo com a Deliberação CEE nº 11/96. 

Quanto à alegação dos recorrentes que o aluno foi aprovado em processo seletivo para admissão em curso de nível superior, ressalte-se  que tal fato não substitui a conclusão do Ensino Médio, conforme dispõem os Pareceres CEE nºs 54/01, 55/01 e 88/01.

2. CONCLUSÃO

2.1. Diante do exposto, indefere-se o recurso interposto pelo aluno Fernando Alvarez Fernandez Pereira da Silva Kumagai, mantendo-se a decisão do Colégio Nossa Senhora de Sion, ratificada pela Diretoria de Ensino  da Região Centro.

2.2. Encaminhe-se cópia deste Parecer ao responsável pelo Interessado, ao Colégio Nossa Senhora de Sion e à Diretoria de Ensino da Região Centro.

São Paulo, 20 de maio de 2007.

a) Cons. Francisco Pagliato Neto

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Francisco Pagliato Neto, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 23 de maio de 2007.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

              Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de maio de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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